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Consumo puxa recuperação 
Desempenho da indústria e gastos das famílias garantem maior expansão da economia em 8 anos 

-Atte ,20.  

MÔNICA MAGNAVITA 

A economia brasileira vai fe-
char o ano de 2004 com os me-
lhores indicadores de desempe-
nho dos últimos anos. Nestes 
nove primeiros meses, o Produ-
to Interno Bruto (PIB) cresceu 
5,3%, o maior resultado desde 
1995, quando a alta foi de 6,4%. 
No terceiro trimestre do ano, a 
expansão foi de 1% em relação 
ao segundo, inferior à variação 
de 1,4% no período imediata-
mente anterior. Mas na compa-
ração com o mesmo período do 
ano passado, a economia cres-
ceu 6,1%, taxa mais elevada 
desde o terceiro trimestre de 
1996, quando avançou 6,3%. 

Segundo o gerente de Con-
tas Trimestrais do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti- 

ca (IBGE), Roberto Olinto, a ba-
se de comparação tem sido ca-
da vez mais elevada. Logo, os re-
sultados tendem a ser progres-
sivamente menos elevados. 

— Isso é cumulativo, a ten-
dência é ir para uma taxa de 
equilíbrio — disse. 

Os números foram comemo-
rados no governo, embora esti-
vessem dentro do previsto pelo 
mercado. O secretário de Politi-
ca Econômica do Ministério da 
Fazenda, Marcos Lisboa, disse 
que o crescimento superou as 
estimativas iniciais, de alta de 
4,6%, e deverá superar 5%. 

Outra boa notícia foi o au-
mento dos investimentos, a cha-
mada formação bruta de capi-
tal fixa. Entre julho e setembro 
deste ano, cresceram 6,7%, me-
lhor resultado desde 1994, rati-
ficando a retomada iniciada no 
terceiro trimestre de 2003. 

Segundo Olinto, a taxa já vi-
nha melhorando desde o ano 
passado, mas em 2004 o cresci-
mento acelerado veio puxado 
pela expansão da construção ci-
vil, responsável por 60% do re-
sultado. No ano, os investimen-
tos cresceram 11,8%, e a cons-
trução civil, 7,4%. A outra par-
cela do cálculo, a produção de 
máquinas e equipamentos, 
também aumentou. Segundo 
contas de Olinto com base na 
pesquisa de Produção Indus- 

trial Mensal, a produção de má-
quinas, no ano, cresceu 21,5%, 
a de tratores, 27%, e a de auto-
móveis e caminhões, 32,3%. 

A aceleração do terceiro tri-
mestre foi puxada, em grande 
parte, pelo crescimento da pro-
dução industrial, que, após cin-
co trimestres seguidos de ex-
pansão, aumentou 2,8% entre 
julho e setembro deste ano, na 
comparação com o trimestre 
anterior. Já o setor de serviços 
cresceu, apenas, 0,7% e a ativi-
dade agropecuária caiu 3,6%. 

O resultado do PIB também 
revela que as famílias aumenta-
ram seu consumo em 1,4%, no 
terceiro trimestre de 2004 fren-
te ao segundo. Já o governo re-
duziu sua demanda, com uma 
variação negativa de 0,2% no 
período. O crescimento do con-
sumo das famílias, conforme 
Olinto, é reflexo do aumento da 
demanda no mercado interno, 
motivada pela expansão da 
massa salarial, de 5,3% em 
igual base de comparação. 

O IBGE também reviu o re-
sultado do PIB do ano passado, 
de uma retração de 0,2% para 
expansão de 0,5%. A razão da 
mudança foi a introdução de 
uma nova metodologia de cál-
culo, que passou a incluir dados 
da Pesquisa Industrial Mensal. 

II NA PÁG. AIS, GOVERNO FESTEJA 

Expansão acumulada no 
ano: 5,3% (melhor resultado 
desde 1995) 
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